
 

 

Projeto de resolução de partido em apoio à Politica Simultânea 

Notas de conferência: 

1. Na competição por investimentos, os governos de todos os países estão sob grande pressão 
das corporações transnacionais e dos mercados financeiros para adotar políticas cada vez mais 
'business-friendly ", muitas vezes em detrimento da proteção dos direitos dos seus cidadãos e 
do meio ambiente. 

2. A Organização Internacional de Política simultânea está a promover uma campanha mundial 
em que um pacote de políticas Simpol (a Política simultânea) está a ser desenvolvido e será 
finalmente aprovado por pessoas em todo o mundo. 

3. Os cidadãos que adotam a Simpol ("Simpol adopters"), comprometem-se a votar, em 
consciência, em qualquer candidato às eleições nacionais, que se comprometa a implementar 
o pacote da Política Simultânea em conjunto com outros governos, quando todos, ou 
suficientes governos assinarem o mesmo compromisso. Os “Simpol adopters” com preferência 
partidária comprometem-se a encorajar o seu partido preferido a apoiar a Simpol. 

4. Como o conteúdo do pacote da Política simultânea está atualmente em desenvolvimento, o 
compromisso assinado por um candidato ou político eleito é provisório e pode ser rescindido. 

A conferência considera: 

1. A competição para o investimento e o medo da desvantagem em ser o primeiro a tomar 
medidas que possam regular os mercados nacionais e internacionais, significa que os decisores 
políticos são incapazes de responder adequadamente aos problemas globais como as 
alterações climáticas, o uso insustentável de recursos e um sistema de comércio que deixa a 
maioria dos seres humanos na pobreza. 

2. Além de outras medidas destinadas a proteger os direitos dos cidadãos e do meio ambiente, 
a implementação da Política simultânea em conjunto com outros governos, uma vez 
aprovados pelos cidadãos de Portugal e de outros países, é uma forma válida de promover a 
cooperação para enfrentar os problemas globais, que pode atingir muito mais do que pode ser 
alcançado através da atual definição da política convencional e da diplomacia internacional. 

 

.../... 



A conferência conclui: 

1. Para apoiar a campanha da Organização Internacional da Política Simultânea poderá: 

• Exigir que os candidatos do partido e funcionários eleitos assinem o Formulário de 
Compromisso produzido pela Organização Internacional de Política Simultânea. A Promessa é 
um compromisso provisório para implementar a Simpol em conjunto com outros governos, 
quando todos, ou suficientes governos assinarem o mesmo Compromisso. 

• Recomendar a todos os membros do partido e a todos os cidadãos de Portugal que se 
tornem apoiantes da Simpol, 

• Considerar o envolvimento de políticas partidárias orientadas para problemas globais no 
processo de desenvolvimento de políticas simultâneas. 

2. Quando um número suficiente de governos estiver provisoriamente comprometido a 
implementar a Simpol, e o conteúdo do pacote de políticas estiver finalizado e aprovado pelos 
cidadãos de Portugal, e de outros países, para serem aprovados formalmente numa resolução 
de partido ou por outros meios, pretende-se, converter o Compromisso provisório do pacote 
de políticas simultâneas indivisíveis a implementar, num Compromisso vinculativo a ser 
realizado em conjunto com os outros governos. 

 

Por favor, envie a cópia da resolução para:  simpol.portugal@gmail.com    

Simpol-PT . http://pt.simpol.org 

ISPO (International Simmultaneous Policy Organization): www.simpol.org  


